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Introdução 
A maioria dos crustáceos decápodos marinhos apresenta uma fase larval final denominada megalopa, durante 
a qual ocorre a aproximação à orla costeira, a seleção do habitat de assentamento e a muda metamórfica para 
o primeiro estágio juvenil. Os estímulos ambientais e a proximidade às populações adultas podem 
desencadear uma resposta fisiológica, acelerando o ciclo de muda e induzindo a ecdise (e.g. O’Connor e 
Gregg 1998, Strasser e Felder 1999), enquanto que a ausência de tais estímulos pode atrasar o 
desenvolvimento até um ponto de não retorno, a partir do qual não é mais possível deter o ciclo de muda 
(e.g. Forward et al. 1996). Esta plasticidade fisiológica maximiza a probabilidade das larvas encontrarem um 
substrato adequado para o assentamento, potencializando assim o recrutamento juvenil. Por outro lado, 
fenômenos naturais determinísticos, como os ciclos de maré, ou de caráter estocástico, como a ação do 
vento, condicionam o transporte horizontal das larvas, de tal sorte que um determinado contingente larval 
pode ficar retido perto dos locais de emissão, ou perder-se por completo por ter sido transportado para longe 
de um local adequado. Apesar das adaptações fisiológicas das larvas, a ação dos agentes responsáveis pelo 
transporte horizontal pode em teoria agregar larvas perto de um local de potencial colonização (Shanks 1995) 
sem que estas estejam necessariamente prontas para assentar. Nesse caso, se os coletores artificiais não 
forem seletivos quanto ao grau de competência, então a densidade de larvas aptas a integrar a população 
bentônica pode ser superestimada. Define-se competência como a capacidade da larva em localizar o local 
específico de assentamento e sofrer a metamorfose para a fase juvenil bentônica. Desse modo, as estimativas 
de densidade larval, obtidas mediante o uso de coletores artificiais, devem refletir a abundância de larvas 
competentes a ingressar na população adulta. Tais coletores têm sido amplamente utilizados para inferir 
sobre a variação temporal da taxa de assentamento, assumindo-se que as larvas somente selecionam as 
superfícies de contato dos coletores artificiais uma vez que desenvolveram tigmotactismo positivo − uma 
característica comportamental que se acredita ser própria deste curto período de desenvolvimento. Porém, 
alguns estudos mostram que a correlação entre a densidade de larvas nos coletores e a taxa de assentamento 
no habitat natural nem sempre é significativa (ver Eggleston et al. 1998). Por essa razão, justifica-se 
plenamente um estudo detalhado do estado fisiológico das larvas que são obtidas em coletores artificiais. No 
caso dos crustáceos, o grau de competência larval pode ser inferido através de um exame detalhado do 
estágio do ciclo muda (de acordo com Drach e Hernigovitzeff 1967). As larvas competentes estão 
invariavelmente em estágio de pré-muda, mas é necessário identificar os diferentes sub-estágios, cuja 
duração varia desde umas poucas horas a 1 ou 2 dias. Para conseguir essa precisão, procede-se a um exame 
microscópico da morfologia das cerdas de determinados apêndices.  
 
Objetivos 
Proceder ao exame microscópico do tegumento de megalopas de braquiúros para (1) avaliar a validez da 
utilização de coletores artificiais para estimar taxas de assentamento no ambiente e (2) estimar a variação 
espaço-temporal do grau de competência dessas larvas nos costões rochosos da região de Ubatuba, SP.  
 
Material e Métodos 
Durante um período de três meses, foram realizadas amostragens a cada dois dias nos costões da Ponta da 
Fortaleza, Bravinha e Domingas Dias, localizadas na Enseada da Fortaleza, e Lamberto, Perequê Mirim e 
Enseada, localizadas na Enseada do Flamengo. Nessas visitas, eram trocadas as superfícies de contato de 
coletores artificiais (apresentados em detalhe por Flores et al. 2004), para posterior processamento no 
laboratório para a separação das larvas. O material obtido foi preservado em álcool a 70%. A primeira 
hipótese testada foi se os coletores estavam efetivamente selecionando larvas competentes. A segunda 
hipótese é se essa propriedade depende do evento de assentamento (variabilidade temporal) ou se varia entre 
os diferentes costões (variabilidade espacial). Para tal, foram selecionados ao acaso 10 indivíduos da espécie 
Pachygrapsus gracilis em dois eventos de assentamento registrados no Perequê Mirim, e 20 indivíduos de P. 
transversus da Praia da Enseada, Lamberto, Domingas Dias e Bravinha, procedentes de um evento de 
assentamento simultâneo nessas localidades. As larvas foram dissecadas sob estéreo-microscópio óptico para 
remover o segundo par de maxilípedes, o telson e os urópodos. Procedeu-se à montagem de lâminas para a 
observação da morfologia das cerdas e do tegumento. Os sub-estágios do ciclo de muda foram classificados 



de acordo com Drach & Hernigovitzeff (1967) e o grau de competência foi classificado numa escala de 1 a 8, 
conforme o esquema proposto por González-Gordillo et al. (2004). Para testar a existência de variabilidade 
espaço-temporal da competência das megalopas, procedeu-se a análises de variância de uma via, 
separadamente para a variação entre eventos e dentro de um mesmo evento para diferentes localidades.    
 
Resultados  
A análise do estado fisiológico das megalopas demonstrou que todas estavam no estágio de pré-muda, 
correspondente a um grau avançado de competência fisiológica. Na análise temporal foram comparadas 
amostras obtidas de 8 a 24 de abril,  e de 5 de junho a 1 de julho de 2004. Não foi observada uma diferença 
significativa no grau de competência entre os diferentes eventos de assentamento (F=2,25; p=0,151). De 
modo semelhante, não foram verificadas diferenças significativas na análise espacial (F=1,23; p=0,305). 
 
Conclusão  
A validez da utilização dos coletores artificiais passivos para medir assentamento no ambiente natural foi 
comprovada, tendo em vista o grau elevado de competência das megalopas amostradas, assim como a 
ocorrência de vários animais em muda recente no primeiro estágio juvenil. Os resultados indicam que as 
larvas podem se fixar às superfícies testadas, não sendo provável a retenção casual nos coletores. Através das 
análises realizadas foi possível determinar que em ambos os eventos de assentamento as megalopas não 
apresentaram diferença significativa no grau de competência, o que corrobora a hipótese de que os coletores 
selecionam as larvas aptas a ingressar à população bentônica, independentemente do local ou do evento 
dentro da época de assentamento dos táxons analisados.  
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